
3 1  d ,  D d 0 m b Í o  d e  l s e u  E Ì l Ì n E v l s r l  
' 1 5

Primeira entrevista a (o Diabo>

';i.:;".

d$ïrll|l0$
ll|lE$|t[O

DE nr0nE$$
Af,FH0[u

a Faz questão em frisar que é a primeira enttevista de fundo i
que dá a0 n0ss0 jornal. Recebe'nos quase no dobrar de 1990 :

falado muito sobre a política interna, da economia à defesa, i.
das relaçoes entre partidos às relaçoes entre órgãos de i
soberania. Ten Íaiado menls na política externa, Mas i.
c0m0 dizia algu(m, os pequenls Estados precisam de ter i
grandes políticas externas. 0u perdem tudo, Por isso, i.
quisemos ouvir mais o Primeiro-Ministro voltado para o i'exterior 

do que o Prineiro'Ministro <doméstico>, i
Esta é, assim, a prineira grande entrevista de Cavaco i
sobre a estratégia diptomática pottuguesa, Sobre os i
nlssls caminhos no meio ambiente internacional, vistos i
pela lupa governativa. A abrir 0 anl, é uma novidade. i

i
<o Diabo> - Quando do CEE, 1 da NATO, 1 da i

início do governo maioritrlrio CSCE. :
do sr. prof., em seguida ao <o Diabo, - É verdade i

3n mitiio 19 de JulÈo, disse. que escolheu o doutor Deus i
-se que o himeiro.Ministro Pinheiro para o lugar de i
iria ser o verdadeiro condu' MNE, sobretudo devido ao !
tor da política externa portu. seu conhecimento de lín- !
guesa. E assim, ou foi as- guas? Quais foram os crité. i
sirn? A afirmaçáo é cor' rios que presidiram, essen' i
recta? cialmente, a essa escolha? !

Cavaco Silva - o Primei- C' S' - O Ministro dos !

ro-frfinìiiro .onduz a política Negócios Estrangeilos foi i

geral do Governo, seja ela escolhid.o para o caÌgo por- :
ínterna ou externa.- Mas que podia e pode desempe- i

tem, obviamente,  uma in-  nhai  correctamente as !

tluência a.i.r*in.nt. n, funçóes que lhe cabem' i

n - - , , 1 ,  ,  o r i e n t a ç ã o d a p o l í t i c a e x t e r '  h , , - , ! r - r - -  :
9*dYq l'' nul tã6t.tuao^numa altura "Rivalidades" :nâ- soDretu00 numa altura
Deus Pinhe.iro ã!'ruOunç^, na Europa e no com Belém? i
porque 

_podia r üunão. <o Diabo> - E verdade !pode desempe.pode desempe. (o ulaDo> - D veroaoe :-nhar 
correcta. Não é só em Portugal. Por que há <rivalidades' - a !

- c

mente âs alguma razáo, em 1990, hou- falta de outro. termo mais !
funçoes que lhe vJ 6 Cimeiras de Chefes de sugestivo - entre o Gover- i
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I <Utilização da
Base das Lajes
pelos EUA é
concedida caso
A CASU)

fronteiras, sem diferenças
linguísticas, étnicas ou reli-
giosas.

A Europa deve saber res-
peitar as diferenças e estou
certo de que irá fazê-lo.

De Espanha,
bom venlo. . .?

<o Diabo> - O que pen.
sa de uma campanha de
publicidade espanhola, rela.
t ivamente presente,  que
mostrava os nossos vizi-
úos como <a fronteira mais
ocidental> da Europa?

C. S,  -  Qualquer um
pode cometer erros, até os
especial is tas de nmarke-
ting>. Náo tenho complexos
em relaçáo a Espanha, nem
os portugueses os têm. Te-
mos uma das fronteiras ter-
restres mais antieas do Mun-
do, se não a maìs antiga. A

<Em matéria de
política externa,
é fundamental
que Portugal
projecte uma só
imagem>

i C.S. - Náo há quaisquer * 
C' S' - Náq faria sentido.

! rivalidades entre o Governo E' rlma especulaçao mpossl-

i e o presidente da República vel. Portugal nasceu na Eu-
! em matéria de políticá exter- ropa' a sua capital foi sem-

i na. A Constituiçáo da Repú- pre na. Europa, mesmo ao

i Utit, portuguesã é muito ôla- longo das divers.as fases das
! ra na matéria: comDete ao navegaçoes e do chamado

; Goue_rno a conduçáo da.polí- i i, lÍ:,t 
português no

tica do país, exteina e inter- Mundo.
na. O Governo respeita . Náo.se muda uma capital
aplica a Constituiçâô. E o após oito séculos de história.

Primeiro-Ministro, sempre no Diabo' - Porque é
nos termos constitucionãis, que Portugal náo é, geral.

informa semanalmente o Se- mente, notícia na imprensa
nhor Presidente da Repúbli- estrangeira?--

C. S. - No news, good

' r o1s africanos "iìtïï'ff;,'ifif',ïi",,,
i gUaf dan Um gal era infelizmente-notícia
.  u . ,  mas erAm noüClas nao pOSl_

i grande respeito tivas.

i 
-pttos 

nilitares ,p*ig.'.?;':l;";#.ï;ïï1:
portugueses> i:i",:ffi:ï,H, i:;j:::

ca sobre matérias de política ;ïï'.'á,tf,ffff:': Ïilïli-interna e externa.

..Não há assim .quaisquer 
d'ffu, 

nro creio que hoje

i q Í i:'"' ïïïi,ïi' i'ii,ì,,ìl; f ,y; i'*: rí::ï r, :tli
externa.

o primeiro-Ministro sem- Í:,Ë1f,ïlï'lï.ïlfffjì.
pre tem promovido a coope- ;; ilil;;; J'Oï'nossa oi_
raçáo institucional com os ;.ni;;. '--" 

- --

outros órgãos de soberania. 
- 

_o õiuUo" _ Nestas coi_Principalmente em matéria ,rr 
"Aí 

,ãúçao externa de
de política externa u tutl^ ir.rrgri,-'f,ãl 

"r.ilp.. 
um

mental que o País projecte ;r.rilì; f."irirro, . a,
um^a s9 imagem' 

, yezes de masoquismo. Ten.O Senhor Presidente da j. .;"tril;;".rË tendência,
República, através da sua .ìtr"ãá-rjï"r, ìu, norro,
acçáo, tem ajudado a afir- ;;r;i;; ,riirtJrm, e rriun.
mar Portugal  no Mundo i r ;**"r . r . : : : ' ' " '
Nas suas viãgens oficiais ao <Náo há quaisquer rivalida.
estrangeiro é sempre acom- C. S. - Somos um dos des entre o Governo e o PR
panhado por membros do países com melhores con- em mttéria de política exter'
Governo. diçoes para fazer a ligação na. E que é-o Governo que

ÁÍrica, uhelton... liJii.l'|"i'lt'i,':: ï:H:: 
conduz a potítica externa>

i .o Diabo,, - À 
"qrr.dr 

uma profúStlidacle atlâritica' te de combate' I'alvez as

t . e air.itr, fr6-r;hrË;;i Temos relaçÓes claras e ami- recordaçoes fossem diferen-

i to - quase obsessivamente gas com os crnco países afri- l:t :t -tlÏ:tt 
estado na fren-

i -ao 
".'rgrrtt; ;ïil;;l'õ iartos tlcìrrrgua portuguesa t l'^ l:l lt::'ut 

minhas recor-

i qu* e ;ï. ;;,t ;iilfi; coqì .0. Braiil, Temos uma dações são melhores do que

: essa ideia? especial capacidade de rela.- u:.1:: 
.q,i!,T,9ljto: 

qï:

, C. S. - O vector africano cionamento com outros paí- estlveram. em Afrtca Penso

: e ,* vector imnort;;ï; ses. Somos o único país eu- que os Africanos guardam

i política externa portuguesa,

i qu. or meus Governos"pers- n (A Europa em c1nstruçaT tem de
i  pect ivaram correctament E -^y ^-  -^ i^^,-^-  ^^ ) : t^-
: como hoje é ampram."i;';;: saber ïespeitar as difetenças nacil'
:  conhecido.  contr ibuind.o 

nAiS>: para o esrorço 0a posrçao de
I Portugal naquele Continente ropeu em que quase um ter- um grande respeito pelos mi-
! e na cena internacional. A çoda popuiaçãò vive no ex- l itarés portugueses.
i nossa cooperaçáo com os ierior.'Tèmoi uma nolítica 

"'- '-- r- -

: PALOP tem vindo a de- exrerna bastante consensual A Europa e as regiÕes
: senvolver-se posltrvamente em termos de forças poli
: em quase todos os domínios: ticas. no Diabo> - Mudando de
! na língua e na cultura, na Sáo estes. entre outros. área, se bem que não de
i saúde, na formação, na co- trunfos estratégicos impor- tema: Portugal perde ou ga.
: municaçáo social, nas re- tantes. nha com o processo euro'
i laçôes empresariais, etc. no Diabo, - Oue recor. peu de regionalizaçáo?
! Como outras matérias de daçóes guarda doìeu servi. _ C. S. - A construçáo da
i política externa., tambem as ço militar ** at i.rt ú-qu. Europa deve fazer-se no res-
; relaçóes com Africa se de- iecordações pensa que os peito das. identidades e das
i vem colocar exclusivamente africanos eur.dry dos nos. diversidades dos países euro-
i num plano de Estado. E o ;;;iitfi;t peus. Esta diveisidade tra-

i !ï: 
,.,ror feito. Estamos, C. S. - Recordaçóes po- duz-se, nuns países, em re-

: pois, de regresso a Africa, sitivas e que cimentaram a gióes, que por vezes assen-
: como lá devemos estar de- minha simpatia pelas gentes tam numa base histórica pro-
i pois do ciclo do império. africanas e uma^certa"atrac- funda (Alemanha, Itália, al-
i .o Diabo> - A distância. ção pela África. Não imagi- gumas regiÕes de Espanha).
i o que pensa que poderia rer ilJ;; ;; ;;;; ilffi; ftortrot p'uir.s, como portu-
i sucedido, se, nos anos 60, nÁfrica Minhìn, que há anos gal, a iãentidade nacional
i sç tivese mudado a capital pur*" poiiiiboá. íorjou-se ao longo de oito

<Informo semanalmente o Presidente da República sobre a nossa política erterna>

. qPrr passou por L$0o4. rurJuu-sç .u run$ ,,rt''lNnl !- 1- -}-;
a de ronugal laÌr ünr cida. l\,fas eu não estive na fÍeí- seculos e meio nas mesmas í/J rdrÍìieJ can Áhiu tên de se cokxar exctürlvaúenle NnM Wúana & ht tto,
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ignorância do especialista do no português tem autorizado Por isso, e simultanea-
<marketingn pode diminuí- essa util izaçáo caso a caso, mente, participamos na
lo mas não influencia nem após avaliação dos méritos construção da Europa do fu-
diminui o nosso papel no próprios de cada pedido. turo, preservamos uma

<o Diabo> - Diga uma somos europeus ou euro' Estados Unidos e reforça-
circunstância em q-ue náo 'africanos? mos as ligaçóes com o Brasil

<o Diabo> - Pensa que aliança privilegiada com os

I o0 nacionalismo saudável não faz mal
a ninguém>

Mundo.

deixaríamos que as Lajes
fossem utilizadas por Was.
hinston...

C. s. - Não devemos es-
pecular sobre hipotéticos ce-
nários futuros. A base das
Lajes é utilizada pelos Esta-
dos Unidos, segundo um
acordo em vigor, no âmbito
da NATO e pode ser usada,

pontualmente, no chamado
<out-of-areu, ou seja, fora
da área de intervençáo da
Aliança Atlântica. O Gover-

C. S. - Portugal é um
país europeu e atlântico. O
Atlântico é aliás um eixo
primordial da nossa história
e da nossa política externa,
na actualidade: pelo Atlânti-
co estamos lisados aos Esta-
dos Unidos,-ao Brasil e a
Africa.

e com os países africanos de
línqua portuguesa.

Conhece mais algum país
euÍopeu, da dimensão de
Portugal, que possa fazer o
mesmo, que tenha uma polí
tlca externa táo universal?

Ser patriota

<o Diabo> - Pensa que o
patriotismo é um valor em
crise? E o nacionalismo? E,
já, agora, o internaciona.
lismo?

C. S. - Patriotismo é um
dos valores mais referido nos
dias de hoje pela juventude
portuguesa. Náo creio que
esteia em crise. O naciona-
lismo saudável, não xenófo-
bo nem chauvinista, nao faz
mal a ninguém. O interna-
cionalismo soviético está em
crise. O oue não está em
crise é a internacionalizaçáo
dos valores ocidentais, do
pluralismo, da tolerância e
do respeito dos direitos do
nomem.

no Diabo, - Quando o
investimento estrangeiro au.
men ta  em Por tuga l ,  há
quem diga que estamos a
ser <compradosn. Quando
diminui, afirma.se que esta.
ntos em crise. Como sair
deste círculo vicioso dos co-
mentaristas?

C, S. - Trata-se de uma
visão paroquial e fechada.
Qucm afirma isso ainda não
se deu conta aue em 1993
estaráo em pleno vigor as
quatro liberdades previstas
no Acto Unico Eurooeu: as
l i b e r d a d e s  d a  l i v i e  c i r -
culação de pessoas, de mer-
cadorias, de serviços e de
capitais. A tendência é para
a globalizaçáo e para a inter-
nacionalização das econo-
mias.  Nesta perspect iva,
pode ser útil o investimento
estrangeiro em Portugal ,
mas também o investimento
português no estrangeiro,
que agora começa a assumlr

<A ignorância do director do <narketing> que lançou a campanha'Espanha, a fronteira mais
ocidental da Europa' desconhece a realidade,

.o Diabon - Quais são
os maiores amigos e inimi-
gos portugueses em política
externa? Concorda com a
noçáo de que os Estados
náo possuem amigos, mas
interesses?

C, S. - A política externa
visa a defesa dos interesses
de PÒrtueal no Mundo. Faz-

r io,  há invest imentos que defendamos os nossos inte-

iao' estrategicamente favorá-'::::: --j:,ll]::'- 
TI-qt

;;;,;';ã; ;;;;;;.lrl- relaçóes privilegiadas preci-

I <Há'lobbies' em toda a parte. Prefiro
'lobbies' às claras,

átguma expressã0. Se há -se assim em relaçáo a todos
f-uea de capitais, por descon- o, puirór, F*tuú tr, ,.-
fiança em relaçáo à política 

i taçOes pririf.eiu,i^ com al_
à estabilidade do país. tal -.. '-- _'_. ï 

-

pocle significat qu.'t 'a .rir.. 9lÏ^li l l j ;^Por-exemplo'
Não tem sioo o .uro nã, i:T "-t !tl?d".'.unidos' 

M-as

últimos 5 anos. Pelo contrá- 
lsso nao slgnltlca que nao

nLobbiesu diferenças: diga cinco as' i
pectos em que a política i
externa do Doverno diverge i
totalmente da política exter- i
na proposta pelo maior par. i
tido da oposiçá0, o PS... :

C. S. - Há urn amplo i
consenso em Portugal em i
matéria de política externa: I
a vocaçáo europeia, a políti- !
ca africana, a Aliança Atlân- i
t ica, as relaçoes privilegiadas !
com os Estados Unidos e o i
Brasil,,a presença portugue- :
sa na Asia. O Partido Socia- :
l ista, tirando a pirotecnia i

I oEm política externa, 0 PS, tirando a
pirotecnia verbal, está muitl pertl
das posições do Governo,

uo Diaboo - Pensa que
há ulobbies> estrangeiros
demasiado poderosos em
Portugal?

C. S. - Há dobbies> em
toda a parte. Compete aos
Governos saber tomar deci-
sões evi tando inf luências.
Prefiro <lobbies> às claras.
Nunca senti ser condiciona-
do por um <lobby> ao tomar
uma decisáo. Faço aquilo
que considero o melhor para
o País. Ninguém pode dizer

0  0 l A B 0


